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Com o desenvolvimento da pesquisa para este trabalho buscou-se, como objetivo geral, conhecer a
impressão de alunos de uma turma do Curso de Espanhol do Programa Idiomas sem Fronteiras,
ofertada em um câmpus do Instituto Federal de Santa Catarina, no sul do Estado. Além disso,
também se procurou definir os índices de evasão e reprovação do referido curso.

A pesquisa teve características mista, por ser bibliográfica e documental; além de ser exploratória
e quali-quantitativa (RAUEN, 1999; COOPER; SCHINDLER, 2001; BAUER; GASKELL, 2010; GIL,
2010).

Os dados referentes às impressões dos alunos foram coletados por meio de questionário
semiestruturado, que contou com cinco perguntas: três delas eram fechadas e duas abertas. Além
disso, os índices de evasão e reprovação foram levantados através da Plataforma Moodle, sistema
utilizado para o ensino e gerenciamento da turma.

Dos dados levantados, observou-se que 30% dos alunos matriculados nunca acessaram o sistema,
e a evasão atingiu o índice de 50%; portanto, metade da turma. Não foram pesquisadas as razões
que levaram os alunos à desistência, ficando como sugestão para trabalhos futuros, dada a
importância do aproveitamento dos recursos destinados a estas vagas, que ficaram ociosas
durante o curso.

O índice de reprovação atingiu 25%, considerado bastante alto em nossa leitura, visto que
corresponde a ¼ (um quarto) dos alunos que frequentaram as aulas. Entretanto, ao analisar as
impressões dos alunos por meio das respostas do questionário, ficou evidente o reconhecimento
de que faltou dedicação e estudos por parte deles. Voltando às questões fechadas, que ofereceram
subsídio quantitativo, foi percebido que 80% deles já haviam realizado curso a distância; o mesmo
índice considerou a experiência satisfatória, e 70% considerou que aprendeu muito.

Nas questões abertas, ao relacionar as dificuldades, mereceram destaque aquelas relacionadas
com o uso da Plataforma Moodle, insatisfação por não receber todo o material impresso e DVD, e
inconsistências nas atividades propostas. As dificuldades encontradas foram atribuídas ao pouco
contato com a Plataforma, em número e tempo de acesso, corroborando a afirmação dos próprios
alunos, de terem pouco tempo para estudar.

É importante destacar as considerações de Belloni (2001), ao afirmar que muitos alunos realizam
aprendizagem passiva por acreditar que a evolução dos estudos não necessitará de esforço e
dedicação, por se tratar de EaD.

A última questão pedia sugestões de melhorias, e os alunos listaram a necessidade de aulas de
conversação, mesmo por webconferências; entrega do material físico de apoio e, ainda, maior
cuidado com inconsistências presentes na Plataforma Moodle; também revisão para resolver
exercícios e atividades, e mais conversação, pontuando variações linguísticas entre os países de



língua espanhola. Destas sugestões, algumas já poderiam ter sido bem mais utilizadas pelos
alunos, pois uma tutora presencial esteve à disposição no câmpus um período por semana, durante
todo o curso, e apenas dois dos quinze alunos eram assíduos. Ao visitar o câmpus, os alunos
tinham acesso à conversação com a tutora, podendo verificar as variações linguísticas, além de
revisar o conteúdo para resolver exercícios e atividades. Portanto, por se tratar de curso a
distância, a maioria dos alunos visitava o câmpus apenas durante as atividades obrigatórias,
subutilizando recursos disponíveis.

As inconsistências na Plataforma foram resolvidas no decorrer do curso, e não imediatamente,
como alguns alunos supunham. Apenas a questão do material de apoio não pode ser resolvida,
pois depende da liberação de recursos federais. Contudo, é importante destacar que todo o
material que correspondia aos livros físicos e ao DVD estavam disponíveis na Plataforma Moodle, o
que permite inferir a existência de certa preferência dos alunos pelos livros e DVD, ao invés da tela
do computador e dos arquivos de áudio.

Conclui-se que a experiência foi bem sucedida e também alcançou seus objetivos de ensino, visto
apresentar aprovação de 75% dos alunos; 70% dos respondentes da pesquisa considerarem que
aprenderam muito; e 80% deles classificarem a experiência como satisfatória.

Este trabalho também alcançou seus objetivos na íntegra, ao perceber a impressão geral dos
alunos, traçar os índices de evasão e de reprovação, conforme proposto no início da pesquisa.
Espera-se, ainda, que a pesquisa possa ser continuada por meio de outros trabalhos que visem a
conhecer as razões que levam os alunos matriculados a desistirem do curso, aproveitando melhor
os parcos recursos investidos na Educação, principalmente a Distância.
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